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I ?I n :?s I X CAIXEIEAL

A PHENIX AGRADECIDA agremía, nenhuma idéa de insuceesso
perpassa o cérebro de um só, á despei-
to mesmo dos numerosos exemplos de

cordura e amplo merecimento, família do Estado, havendo desse enla- naufrágios que se contam minta vez
¦ i si todas as qualidades de um ce 4 filhihhos, Eliezer, Jandyra, Juta- ainda quando uma sociedade mal bal-

Bondoso, conciliador e meigo, activo I Em 20 de Junho de 1896 eonsorciou-
i.n.telli°'eiite e atilado, Joaquim Maga- se com a Exma. Sra. I). Julia deMon-

E' immensa a nossa divida de grati- fhães cornos seus dotes diplomáticos, | tenegro .Magalhães, de distinctissima
dão para com todos quantos nos têm pela sua
auxiliado nesta santa crusada que sus- reúne em •- ..,-..-.,... ............ ,  _
tentamos iá lia quatorze annos, pela administrador, os requesitos uecessa- hy,e Jurandy, que são as delicias «Io bucia os primeiros vagidos da \ ida

realisaçáode uni ideal que, se identi- rios ao presidente de uma sociedade [seu lar. IV «pie o espirito associativo e

ficando com o sentimento d<> povo, ha «pie como a Phenix tenvi
merecido a sympathia de todas as elas- /dar e um futuro grandiof
srs. qual é o ideal por que pu

Possam significar pois, as nossaspri- Seus bons servidos estão sempre ai-I figurado constantemente como Necre
meiras palavras na presente edição, |j.uios {,:0èS emprcheudinn
com une comníemoraudo nosso 14'.' an- 1(l ., p]ieilix tem execu.1

ntre
nós ainda se conserva embryouario eum passauo a Logo após a fundação dalJnemx,para " .'. , A • ,.,,.-,,>«n In-illi-min n -rv t d ah 1 a ausência absoLu a de energia e)S0, uiunamc, ella entrou e em. sua Direciona, prova. , ,' ,. 1,,;,. m,i0.nn ii- -i 4. V < ... i a faIta de perseverança no evoluir dal-na- da estima rapidamente grangeada, tem ' ... ' . , -,, •-, „ ;„;. , ,11.,1 : ,. ' T q ,., existência social. Mas no espirito da-

10 sempre ai- figurado constantemente como Seçre- ., , . , ,' nnf5rt1 • iv . m 1 1 /< 11 1 ei neles mocos, todos mnerbes então,
Mitos grandes tano, Director, Membro do Goiiselho de 111 • ' •; •i,;i,ii1i, ,.„,„„'., T • Mil • d • 1 i havia uma como que v ri idade preço-ado. Syndicancias, Thesoureii'o,ePresidente '"-., .l. . . . ' „,-.r . /. ,

1 , ¦ • '1 kv,vi m/v» 4 i ce e dam o inicio euz e o caniinnai
inversario festejamos uni dos nosso- \m.,,,!•, ,in tt«m'mti-irVcfio Mercantil nos annos de 1901, 1902, phases todas l'1'" , l.,.(.,1,„,1;1,. , .\ aula de Ijsci ipi inação .\n 1 < .un n, >. j. incessante ate o estupendo progrednmaiores triumphos, o inais solcnim ()11(1(l ;IS SU;1S |i(,-)(is sr,() ()lividas com a de grande pi.'qsperidade.
protesto de reconhecimento de que se !j)t(in(i.-1M (lSI>oeial que merecem os bons Novamente é no actual período o su- f|0acha possuída nossa alma de mocos mestr;;iS 0 ae£ua] Presidente da Phenix premo administrador desta sociedade,;

pendo p
hoje todos contemplam assombra

vam-se com a reforma (pie o seu espi- 1 o, g Q Ar-. fi | (= Q ( a pW.

clieios (le esperança e re. é nuasi um pae, tale o carinho com <> como seu principal representante, hoje .'¦'"¦'¦-* '" ,. -, .
Posse possível neste momento lieijar ^ ministra intuitivamente os ensina- espargimos sobre a sua cabéçainaisum:';| Pouco depois de sua fundação, nova

n ,não a todos os nossos beinfeitores, e \uiuU)< (,;l niateria que lecciona. punhado de flores. phalange veio reforçar os elementos ca
seria com esta mais alta e significativa () ^ /j0lo G ani01./, phonix conq.ro- bíiosa sociedade e no numero elevado
manifestação do respeito humano, que
a "Phenix" reconhecida, coroaria aso-
leiniiidade do baptisamento do seu poi> |
teutoso im1íIí<'Í<>. [

A nossa maior virtude está mesmo '
110 reconlieciinento cie nossa fraipie/.a,
si por V(Mitiira nos víssemos isolados,
seiti o apoio e protci.cçãò da generosa
sociedade cearense de que somos filhos
aniantissüiios.

A ímssa maior força está mesmo 110
desprendi incuto e abandono dessas pre-
tdirões (pie brilham como fogos la-
l nos afugentando o concurso estranho,
c desviando as correntes de sympathias
que lauto engrandeceu e nobilita.111 a<»s
(pie sabem at t rahil-< ts.

Julgamos liaver «lado publico teste-
luunho <lo muito que dc:vemos; entre-
(auto não dissemos tudo. P/ de justiça
faseriuos menção es|n.'cial do concurso
eficaz e l.umeíico que tontos recebido da j
mulher cearense. (i raças ao influxo sua- j
vissiuio de sua valiosa proteeção, temos
conquistado essa estima e respeito com
que soilK »s olhados pi >r tctdi >s.

Niiigiieni liaverá hoje, (pie ponha em
duvida as nossas alt:ruistica,s intenções; I
nem inesnío aipielles que viram em |
nossa gloriosa propHgauda contra o vi-
Cio um desvio (Te nossa vcmadein
missão,aliás mais social que domestica

pelizntente, é-uos gratissitno poder
registrar neste momento, que é de paz
e concórdia a atinosphera cpie nos
cerca.

A "Phenix" coiHpiistou um lugar no
coração de todos; mas -por isto mesmo
e que <¦ profunda ;> sua gratidão.

^^ wm

d'esses rapazes que tão magistral desem-
penho têm dado de suas árduas e mui-
tiplas atrribuições, resaltam as figuras
másculas e synipathicas de Joaquim
Magalhães e José Bastos, as duas Co-
luninas sólidas sobre que assenta a pe-
sada, estruetura do vosso edifieio so-
ciai. E' a alma da "Phenix" bipartida
nestes dois poderosos esteios e estou
convicto de que o meu asserto, sem com-
tudo visara preterição de um apoph-
thegma, encontrará vivo eeho no cora-
cão <le cada phenixta.

A' elles devemos principalmente, o
notável florescimento da "Phenix Pai-
xeiral"—a, querida do povo—porque
hoje (com tpie orgulho o confesso !) a
nossa associação, nãoaqui só mente, mas
em todo o paiz,só sabe despertaradmi-
:ação e sympathia.

Sim, porque, se por ventura algum
dia raras e mal entendidas manifesta-
çftes idiosynerasieas surgiram em forno
do nosso inimaciilãdo estandarte, hoje
não se ouve senão a, voz do povoa ben-
dizer todos os nossos actos!

;^V...'-':' 1 
' , '- \' i í

JOAQUIM MAGADIIÃES

Moura uma das paginas da nossa
edição de hoje o retrato do iIlustre Vn^-
siclenle desta sociedade o ^\\v. Joaquim
Magalhães.

E' uma honieuagem justa, muito me-
recida que a Phenix cumpria prestar
áquelle que 110 adual momento a diri-
ge levando-a com muito [trestigio e tino rifo progressista tem executado em to
admirável á mais perfeita e -'completa dos os departamentos 

'"desta sociedade
execução d( > seu progranima.

Sen! faltar a um só dos seus inul.fi- nouea.s associações que tem o seu ser- mama fertilissima existência da nossa

pios (leveres, de eonmierciante activo e viço interno mais perfeitamente regu- querida 
"Phenix", nota-se uma decusi-

contador de um dos mais importantes larisado, tudo devido principalmente á va marcha ascendente na brilhante se-
estabelcciuKMitos bancários do norte do actividade desse grande espirito.
Brazil, o Banco do
galliães, quer liou
cio da Phenix. qui

Espíritos afeitos na afaiiosa especta-
tiva de melhores <lias para a nossa cpie-
rida e infeliz Pátria e já invadidos pela
descrença, presirgiani a perda dã~~TT7Tssa

JOAQUIM MACAUIAKS
l'K KSUJKNTK KFIT.eTIVO

SONHO E REALIDADE

Aetualnienlc é a Phenix uma das Perlustraiido os U annos (pie for

rie de seus feitos.

nacionalidade. Terrível vatieinio! Em-
tanto, apezar do venda vai da desgraça,
(pie solapa a alma nacional, não deve-
mos perder á fé ; confiemos no nosso
resurghnento moial e material. O pü-
nliaclo de phenixtas foi tirado deste
mesmo povo; somos todos iguaes. Que
todos lhes tomem o exemplo edificante
e não eonsintam que as notas vibran-
tos do nosso patriótico hynino se coii-
vertam em marcha fúnebre nem opcn-
dão auri-verde em trapo negro, porque
a evolução virá e com ella a grandes a
do nosso futuro.

Salve, pois oh ! denodada "Phenix",
• pie tão alevantados exenqtlos de civis-
mo tens sabido imprimir na longa se-
rie de tuas victorias !

Junho 24 de 1905.
a NlOpe1; Valente.

CONSOLIDAÇÃO

Dia a dia a "Phenix Caixeiral", 110
seo vôo gigantesco firma-se no concei-

Peará,-Joa<|iiiniMa- Publicando pois -.:om o seu retrato Houve, iimoutestavelmente, uma 111- 
^ 

o v.oo gi ,...us. o o. ..1.»-.

emeonio simples so- estas linhas as completamos com os li- spiração Divina a guiar os cérebros: to universa-l .
•r hoje .-ou,o seu il- geiros traços que se seguem desses seis ardentes jovens cpie numa _^_ ass.ini que, esm »e .1

cuida .-o,,, tantos' Joac,uini Magalhães nasceu em S. memorável noitede Maio de 189.1 reuni- «ação, luctando pea 1 sti
merita asso-

111 -t i-.- Pn-dd.ml.-. .-ilida .-om lauto.. .Inaquini Ma-alhães nasceu em h. memora vel mm e «le -Maio oe i.-:m reu.i 1- ¦¦¦;¦.¦• ¦¦•  . • - ¦••;¦ 
J/TI'*^'*;!!"

,l,sv,l„. , afifi..^ ,1..s1m s„,i,,l„lr. IO iseo ,1a Crulauvlan.a. ,1-1, Ksta- min-Be entre as M„aln, ,,a,v,l„s ,I, m.i 
^'f.^SS^l^i^^

que a melhor pa-cella dos loiros cpie de. eu, P.> de Marco de 1S75, sendo seus modesto prédio á rua Formosa, alh nas doo,mmsqgmfi^>^^.^,"^

elh. tem colhido em sua vida de 14 an- prògenitores o Capitão Manoel Pran- proximidades do Plub Iracema. guraçao hoje, do bello palacete de sua

nos utilissimos, a Muasi totalidade das cisco de Magalhães, honrado ereador NT'aquelle legendário momento, certo, pr^iiecaue.
valiosas honraria^ l.oje prestadas nesta naquella cidade, e a Pxml1 SrV I). Jo- um alluvião de nleas grandiosas os ani- A I henix. i.-..mj.in.i >« pmqu. ja

e noutras consagrações, cabem nidecli-
ia vehnente a e.lle.

i : .. I \ . .. 1 . . 4 l;AiiAl-.iiwln: /Infiici I íi/ion íln lJVAO'l'v,. ., , , . , , , ,,

elles destímidos caixeiros Águia Symbolica efesta sublime con-

i- anmiMarcpiesdos Santos Ma-alháes. já mava, e, se a "Phenix" hoje transpõe possuía um mausoléu, agazalho eteino

Pdleeida elevadissiuio degráo na escada luini- dos despejos de seos pranteados conso-
¦,- 

' 
DesdeVenros annos denotando dotes I nosa do Progresso, ninguém ousará clu-[cios ; hoje orgulha-se em dizer: A

W p(>r iss<t que cmlx>ra muito, mo-
desto, exc('p('ioiiahnentedes|)r(!tencioso e extremada vocação para o commer-l viciar que aque • , ......iw.tii.,»"
o esforçado phenixta já grangeou dos cio. muito cedo veio para esta capital, sonharam o vôo altaiieiro que a nossa gregaçao, tem o seo ninho perpetuo!

seus coílegas o honroso titulo de Beiie- onde sempre recoininendado ]K>las suas águia symbolica desfere hoje no espa-
mérito, e entre elles éa mais geuuina nobres virtudes, conseguiu optimas col- ço azul do nossa terra.
encarnacão da própria Phenix;' locações e bem depressa fez carreira. Sim ! porque quando a mocidade se

Salve Phenix !
Salve 24 de Junho!

:¦'.. Ip.
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JOSÉ PERDIGÃO BASTOS

«lixe n sua mar- !!,!

ivi i i:x íx (\\iv|/||, v r
7 ÍJ* ¦%*»«• . v- ^^.

. Q » 
conhece 

aPhenixea sua mar- !í™ ™s instnie com as s a^sublint i° 
"M',,llí,"«'«^ Amm-e do Traba- Dei:1. , l„,,vt, sabe bem ,,,,,,,,0 e,n de- "¦""'* *» onali» tos de to 'o.' 

be»Wífe . ,.-,7,V < 1.. t homenagem que prestamos hoje ° P«™ «ourermos todas a 
, • ' (?? "''' '''.^"eia do espaço, no mm] ,IN /* José Perdigão Bastos. J da existência, tornam >- . .'. í"-;,s !',,:, dt! P^ienoia, uo meu estado n,(, S Q

xemos dc digressões.
;l/,'ln h.9> justamente 11 ,

....,_,..., ,„,.-.(»,s. —. < Ai.xciicia, comando-as or,.\ ,\ r ',  "' " "" " osum. <
A d«J"¥fiao. xtraordinario amov ''«««iriw. e gosos ff, AiJ .,' 

s '"li,',*° ''" s< oi
q 

^^enementophenixtavotaaesta ,;l á^m% e assim elevam ,. , 
" 

, uh|1q,í S""^'Ã- d'ah„a oun
u 

' 
;, ;¦ 

"T""'"."" •••' '"-.-, gratidão ""'' 'to.iipiac.1e8 .nvst e,° . ,i ,i 
" 

."'' 
''" ta,,hls "9"»™ I- o i>' l>^a d, estima,, un. preito de aa's' guando abraçamos a s, «AM.tcs, que se n,e afigurava o ,„«^, de muito superior ao que lhe tc- T1Z d« •mú+yrio-do lio ,„,, D c o f* 

V{*tü-! 
íH« '''^m) dniagimos prestado, illustrando eon. o seu ?lhamos ™ bellezas c n • vil "'°-a d(!Slnedida corrente que pn1Gtl'ílto outra pagina deste nosso ^feeza!... maiavdl.ias 

da os vossos corações dc athletas dc

"ii msiiòs!

A'„ A1'''6'"1 '" » ™''*« h"v"•"'••o»"'»."»..-. i>,-i,„o,-oS, jo,-:uai, niamtestoi-im', mai;nosso sentido:' impo- i >; .. •
nen ,„ :';i;,"-i,',ni,l",r;i Pedraria obra
«.do . .:7!' ",s '«vantaiMlo era « ln;il>LO,Isl^oi]tc. Doirme tinliAsido assenta-II.Io ;

ni.vyo commòmorativo. im-
;l l,u fonvno íirnie da cahm•• 

y.w.nuKMnoraiivo. h na também outras palavras •. ,1,.- f-T- (l° Iao tlirtõi-o.iil-o dosou. iHas,;eonio por emqimuto nos acha- 'WM "ias estás, não I,',' ,', ,• Í'°'S' ° P,'(Plr,l,) "icsino, mas tão 1,,-j
--ses bons desejos, eousidere-se un, pe- <:in(;í ,1;'«» «* eomprehenda E ' 

,!L1 ü,,uvvn <",,n ° ,,,"ll '-oi-a^ão A
|Ov^atôgo:áf;j„stasexiSe,,eias\fc, 

"!«.«leijfôgo d-.-llnm, , A4o' 
' '""..V; 

. . , .i-l, ,,-,,, ,,,!,,,,,, ,,,.,,,,,;,,,. i,|,.s tnsteza , de saudade ,„,'.: ,,„'':. "-'S" 
e™  1»>i*«1I1h t.i-' ' ''' (l,u e ^l»ella liomenageni. eumn "lonienageni ,le aniòr ,'.,•; 

>1,8S0 
Va s,) vn «•|»1" «« nious ..II,„,

«•ailOO (|;|.
I o (|o (os-aaigMs do

e paz <¦» 11 (iu
uia : nossa: nora -

c OS Vo-».|,
í
(JSS
'I
nos
Os

Elli

«'¦-pinius devi-
.; n;,m !"»• coibido mais uma „„„'.|1{I ,,,.
o :;:,:::r,,",;i p?i,,u " ^^ obém^

,¦"í1,,1,¦,l ''espeito .Palma. E c,

'que tu-
olhos

xieiK.io conij)ui'c

¦•i vida

. ,ga 
esta_podra prcj.arada polo im-1,u7 '!° '•«'""i- vivodoinooos sPos ,',t.IolcM_tavHii, om gozos dc'tantosàcom m,,7i 7n° T11^'^^" de mu « ? "n, hòiiíèin de-bem ví • ! ,A 

'"c °" Mf,° 
, |,,n,,'m,n ("»"r»arc- s" ,,.,,|t'i,í« ^»h«'>" gozos decanto sàl ,,-'

^:^r k^m "— "^^-iss^^
.AA'"- "'-"«'"l" n elle, , „ss„! ' io é tTíi.l.Vlw^ Z\T.Ü'™^Então, ornando com elle, comoi'onze, o nosso salão de honra, se terwmo aompietoente o bello edifieio. mssas,,lo, toip, todo sob; a sua di-UJ (.< o,e do qual publicamos nesta edi-
Z^mvis,as ;p|eta nwíói,,

Concluindo esta,s i-efoí-eíiõias damos

esso].-
, . •;| niaxima-
;l,1,1V"ll"l,",n'- ,,,;tll"i do mothodo
A', o" 

''" ,Íh'ü,,,i ''" l — v.o-a,,,,:
1 ;LtlIi 

' ls<,|'Víl: " da productiían,,I1(|' da economia d'ondo

li'i^n-mnonlo (,s tragos biOgraphieos deJosé Bastos.

lasce o
ii

eus

;José Perdigão Bastos nasceu en^oi-taleza a 20 de Setembro de 1870s<;n«losous pães o probidoso commer-
;•" h' d"sta praça o Olmo. Sr. João da"sta Bastos è a Exma. Sra,. I). Philó-»ena \m,ra Bastos, de saudosamemo^

i ,<i.

r(nGomo 
empregado da (irmã. João da

^osfca 
.Bastos, entrou para a Phenixdogo-10'S sua lundaoào, grangeando beriv',depressa o tPulo do Ben&nerito, taes

f111 
os-fevvieos prestados e a esti-m;j <.l".e pelo sou trato eonseguiu captarüiroetov om diversos pei-iodòs foiambom mais de uma, voz Presicllnte

; 
I l";».x, portando-se sempre commuita dedicação e tino superior

. A t <U> Julho do lS!)4cM.sr>n-.- ,li.,
f m* ^ ,}- MaYÍü da (\i^^Ã^W~

;¦ qn^existem quatro lindas creã^i nas digaas continuadoras das vi.tu-;
desdos sons progenitores.
^Aetalmenté, José Bastos é sócio da^oasuidanrmã J. da Costa Bastos & p.«"•as outro os sons antigos coíletó^•sempre o mesmo amigo e leal eoiiipa-nneiro. l

 •• ••
OS VERDADEIROS QBfiEIROS DO BEM

E' hoje o dia d.,, mais bella festa deivossa vida porque é a tosta das vossas Imelhores aspmaçòes e da vossa, maioreonqmsta. E< esta testa d, caracterduplo, porque não só é motivada pola«otevimidade da data ei "

;i uoutrma;
'I <• da Scioncia

«ÍI%?'

ÃW1

,'"n,"',,;( P'-"pne<!ade, mas tondo s<P''(' ;l l«'ndoncia oomo hussola .- |>' «'"iu<> pharol.
bailei do dever como vos

l-di.i Religião, da Moir1r,,'n<' vossas ,livisa,s inseparáveis
; |];<)!»'<,l'nn<lHra, ha,stava o trabalho

! ! 
'¦ !\*yf^ d" vida, o o LivroM1 " melhor amiifo

V(),>Vs,íl 
'•"¦'"• -Am-ois impavidoso

^>,';m,,nh,,o<)I1Mlo(lioaçàoon,,bre-«, ! <i;<a pod(ínoison,M,ntrara uni-
« as iMMiçaos dos posteros.

E tudo isso I < 'I O \'OS<epustaiite, poi-qiui tudo
guma oousa ainda fizestes .dade. E tialo isso assi

'» «'llipoilllo

ii-

un succodia nor-

; -a- ;v a4a :'í®Cx #¦ -^^1Íw^íS.w^wSè>v
;: ¦%'¦¦ '''>''-:;-ío-%l. A"^oWo^'iI«ffeM^m

á?ÍHr'

-so o ma
•<i)n teimei

i;!;i,',7n;!,7:!," vós,porqno,,,;;;,' VIIS<-<: '"; iMdii.lo nas vossas proí.riainspirações. ' '
'>^d" l"g", despreuteneiosos e !1;,Píena 1«-rdade de aceão, eollooas o 

'
"''""V1;' V<T,S P;,-'-> eomo ;1 nia-
^^dodomnpi:e.rlor,ísr,eit,,,un1,tH-ti e pi'o\"\ <'<•!. > (|os Vnssi is t .¦;,!....,LL .. ¦1111

'1'HKsor,;,•:,,;<> 
,„, , RKr)|()

P»'Ohssi< | ,,,-ohn ,m, eoiiselhoiro ov\»;^UuU> o prudente, um anciãolospeitavel }u,v todos os títulos- ,,, .,,.('epV«iv) da palavra, um homem..'.
.E,ost(1 111<>nH1 P^onuneío i»ara que,a's'"uihaspala.vras sejam bem interpreta-•laseassmi todos me 1'arão justiça Üe-l,ols- Innnens como este, 

"devem 
ser

['•onstantemeiite lembrados para quesuas i»egadas apontem Hempieo o,-u,i-el.orectodo Bem. Rehro-,ne ao Pre-
[sidentedo Conselho de B.onrarla "PÍie-

¦',1X .«u-velraP' o lllmo. Sr. (,'el. José< andido ( a.valeanti.
Senliores ph

ão seriam a.cções de reflexões da
^.^^^»"S ¦¦£!,„¦
?0D1° P°r,lll<' ü'«is receber das mãos , % >• . r l 

'' g°;,f Pll<la"s v,'m (,(} «'ontii.g

< a -de corações agradecidos os lo„- da vida,, un ,o , \ I iV',1°S;,s 
»»o»ie»to de desastre to

^ 
mais conspieuos que vos cabem por tanto .„, escol o que todas a.s esca.las da vida es

obia da humanidade, que eneetastes ha nos em uma , , ,' 
Uinn 

Jmiso" ,,l(' r;l|,i;,m d.Mxar de ir ene
de 1 ag uad,, ou paus.,. ,. .„  , , . 

'A " da,"a"l,"i;i . -E, s, „.¦¦„, ,-,-„,, lf;o|.ivo ,,,.Mas antes de continuar a satisfazer nome de I), í , i 
" 

. V/ ;l ,M"« «ob o iria, com a minha ,,,1,,,,, lovan I" estivei dever que me tez sahirdo! "'.'^ ' liebci'^- P^pi-ia honra par.-, oshomens o«n re .,•„ perm.tti que eu diga algu- "linlia consciência pura Deus o,<> palavras de desafogo .Palma, em- de vez,em quando baixo.o esoiril

1
d

o
ii,
mas

::;!ZT\T±,^V''±a^ ^ E tudo passa... Eeoiiliecera, julguem-nas fastidiosas o nas próprias ^Jo'^0^ ;tss,,,,,<' "^ graça < pie só Deu

poi pieteneioso. Maspor piedãdea-es- E assim mor todos - , pesque tanto assobereitem uma doraeerba da qual, por uma ouve i^ereuür m^ flftVflJ (|" P^-oneeitosvez, quero me, desprender e olvidar, le- indescH f v, . ?VUl 
mtum m™ desapiedados seau< o-a ao fatulo de deseuganos e va, si, ,s , , ,.,':", AA°S, 

" i°v «eji o infov i,

lenixtas. não sei se h-i™mo 
!.,;,,;;l 

nu,1'l «e a<lmirar a sumi,1-,noSi! I;l,'ll;"l;, (1" vosso ,-i, |lli(.i,Ii0,n !,,d«>s os seus ornatos o ,-1,..,.,„,,. .¦'¦¦' ¦'«»¦ jvi"^Tx:rrrKI;v,™rr™^;",;,',"1"m 
Víliíi('io """•d- oste ,(uo r-onstruistes

, 
"'itumUm, aeustada mais valordsa l„, .loaesquoeeu, um lorços quo min,,, enf ' 

'"
o oeni, que cora.çüe

gral ular-ine di/.! !

:'V-O1ao t:o,v,flotívodes ,,, ,.„ J^U'^; ^.^^ 
'"'-

T1:' ;;',;*a^(t?ui,t0,,M^nn-ineipi«,a„,o,'ah1,1 ;l 
;'s;1 ^btime virtude «pi nistjtue •

, .oiiiboi-q bellezada moeidade, ouse os t lies u
ls '•^•Ç-i-sft.nJ no trabalho o ua instrmvã

i'a(jueeei'ani. nos1;l numamdade .p,¦• vo.s |,cm_

^oiiceuea.iuel- o a maior riqueza .Io hom^nil,,M",;l,lh'-l,;1,:;1 K' <me na fusão da se»!,;ii d'onde omana o amor. oom .

>^« no g,-audo e eousolldo, ^v^AÍ^A^

uma prol unda meditação, in;
,*ao qm

«uer poüls |,,.,i- d>o„de ,„,,„,.. '" 
""'"""'i''*'".

''',,;im n-csio vo„. dV.ndo lmS(.e a raze. so ,'l'1*' uiaiores ,. peivnne felicidade.
Phim se a. pula lar do v,

•i" vosso mento, nada mais qlu, s,, ,,|,.servar ipio no longo espaço de u «lu
""s ,u,,,(-' •'' ^"Htica .pio tudo avassa-

'ueontra rima
ornam ipiauto
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a. nunca a intriga.que-tudocontamina-, fim diz bem alto que sÕTunTli de traba-4-q44e._é ler o mesmo sentir quando se das tempestades que sol
eve entrada no vosso lar sagrado, no l.ho, que ooiijuiicto de esforços não f1:0- (pá

mtrmo de vossos «Miraçõos magnânimos, rnm precisos'para chegar-se á tão ex-
nem nas fibras de vossas almas de plendido resultado.
Spartanos. Iniciada a eonsi riíeção em Março de

Uai o agora em mim mesmo, e vejo 1.904, lieon o bello ediíicio ¦concluído
que não devo mais contiimar porque eni dias do corrente niez
não vim off'ecei'-vos cousas novas e (li- Actualmente o n
giias dos vossos'merecimentos. Só vim cios é de
com a minha boa vontade e com fa iuelusix
meu coração que parecia estar vasio e
dormente, e agora cheio do tantas cou-
sas que nãii sei mesmo <leíinir.

..,  ,.. >re elle pevpás-
'V satisfazer a fins humanitários, em sam. inoffensivaniente,

extremo uobilitãntes. A Phenix, educada na boa moral,
A. ~[". 

Ç\ sempre obediente ás regras do dever e
-.•. da justiça, guiada pelos dietaines da

S A l' 1) A.( )Ã( mais sã philosophi.a, tem sabido o ora-
josaniente Uictar e vencei' os obstaeu-

mero de seus so- Sinto o meu coração palpitai1 cheio los que se atravessam em sua passa-
cerearde seise.eitos o. einooen- de contentaineiit ' :- ' "  : * i i u.i i i i< i i i i ii i li mim-i-ii1^ r riiinii-|i- i n ¦ i i w I I c 11 i cl 111 e | H o ; 111 I 11 II il I II lil II íl 11 *«- ii< M 11 VKHUI lUPíl.

ta inclusive os beneméritos, honorários portada ao apogêo de unia alegria in- lílla é symbolisada no vnlto podero-
Offeeiivós, contribuintes e correspon- linda.. sisshno da rainha ihdomita dos ares,
dentes. Hoje, dia em que so-celebra a inau- essa, que de bom alto, lança-o sou olhar

sas que não sei mesmo -definir... As disciplinas, que se ensinam ali guração dosuniptuoso ediheio da Pm:- prosei""-¦'•¦¦¦ •¦ —' ......;.....,,.
ti para vos contentar o pagar-vos de desde o inicio.da Sociedade,são: Por- ir rx ( 'aixkiiíal, em que se couimemora existe

tantos serviços prestados á Patnilia, tuguez, Prancoz, I.nglez,Arithinetica unidos mais sublimes acontecimentos
a Sociedade o á Pátria, não basta a IUscripturação"-Mercantil, estando mui- passados em nossa historia, lia motivo ....

'iitador o sonda os mysterios que
<tom na profundeza dos abynuOs.

Sagração Publica
que acalia ile c<>-
r< i;i r as v o s s a- s
frontes magesto-
sas ¦ ! Não basta a
1 i!'i >| iriti sagraçãf i
dê \'osS;| colisricll-
Cia que se eleva
ein louvores a
Deus?!

Segui ainda o
vossi.) caminho,
(pie ó inforniina-
vel. Para serdos
seii.ipre fortes,
bastão a Pé (pie
v.< is incute o vene-
rando estandarte
que desperta eni
VOSSOS sellt ÍIIH'11-
tos um einijuuoí<i
de idéias subti-
mes; a IOspera.ii-
Ça, (pie elle inspira
<¦ consola e a ('a.ri-
dade i|iie espiri-
ti ia lisa ;i v-O s s a
querida Phenix e
alimenta a vossa
águia adorada de
asas amorosas
em s 'iis \'o<>s in-
sacia veis em bus-
ca do infinito.

C"r- '"¦-"- ^ •' ¦-• •'- =>

¦IuiiIm. 24-11)05.
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Esse mon.u-
monto gigantesco,
bello e primoroso,
talvez o melhor
(Testa capital; es-
se padrã*» de glo-
ria, <|iie se levan-
ta como unia ma-
ravilha do seio da
natureza, impou-
do respeito á mui-
tidão que o admi-
•a, saheis ;i quoin

d.e.vcmOs ? a -José
Bastos - espirito
edificante, puiáíi-
(•ado no calor das

ictas; a .Joaquim
Magalhães-— alma
generosa o boa, e
a outros não me-
nos nioroeedores.

Pois bem, filhos
e X t re ni o s os do
progresso, inven-
eiveis luetad.or.es,
já <pie pudostes
evaiitar uni tom-
>lo para a sagra-

ção do vossos
ideaos, já que ai-
cançástes tão ex-
]il( i;di('a coiíquis-
ta, continuai a lu-

FKKNTK lá 1'AtrrK ANTERIOR Dp XoVo láDIFIC'1Io

PHENIX CAIXEIRAL
< > n< >\ < > i'ai,ai irn:

CAlíTK l>i:sci;ll''l'I\A

Por sua belleza exterior, pela boa
disposição (pie a.])resenfa ;i sua parto
interna, sem duvida alguma, o novo
Palacete da Phenix Uaixeiral está. em
destaipie enire os edifinos bons (pie
piissue a l'1!>rtaleza.

Situado na Praça M.arquez do Pior-
vai, rua «Io (.Teneral Sampaio canto da
Municipal, occiipa o ódi.fici(-) unia aroa
de tresentos metros quadi'ados, at:ór;i
um ininiensi» terreno ipic vai ser oc-
cupado por um jardim e outras depen-
delicias.

A parle exteriorOstá caprichosanien-
te feita offerecendo em seu bello con-
juucto um enseuible primoroso, oirle
se revelia de modo eloqüente a habili-
dade do artista cearensi

Â I I WÊÀ 1 P ¦¦ >

mm*** ¦¦ ¦¦-- •¦¦ ..%ít«A: "%J 
mP

. mm ('1ar P^õ engran-
^Í^*Ê' P«WáM: deciniento d'elíe

que será o vosso
próprio; e assim,
liavereis de ser

I bom recompensados, porque Deus ama
e protejo as boas causas, os bellos
ideaos. Terminando, sàiido atteetuo-
saniente o dia L'4 de-lnulio, desejando
que a Phenix, em sua marcha triiiin-
plial para o futuro, vá colhendo mais
louros, para a ornamentação de sua co-
roa já tão gloriosa.

24—Junho—905.

#—?-

KXTKADA
oa<ie no ai i isi;i eearense.

O seu interior que consta de um sa- |n disposta a distinta Sociedade de de sobra, para (pie todo o plão nobie, uma sala do Bibliothoea que a.bnr novos cursos a porporção (pie regosije o se enthusiasino •
já possuo cerca de quatro mil volumes, necessidade o.exigir. Km media a fre- esta sociedade, empreheud
três salas para aulas, um grande salão qjiencia das aulas tom sido de cento tempos tão duvidosos o piau
para palestra, afora rez do chaussée cincoeuta alumnos; trucção do um prédio, para sua sede
que apresenta uma vasta aroa para ne- A construcção de toda a obra foi oxo- e, não temendo as ameaças dos tem-cessidades futuras, tudo isto está bem enfada .pelo pro voe to artista cearense pos, que se levantam 

'como 
ondas

acabado, j a quanto a sua solidez, já na José dos Santos Uabrinha o soba di- de um mar tempestuoso, puzora emornamentação o alto relevo de suas pe- recção do distineto coniinerciante desta pratica o seu ideal hi.n ,!;„¦,.,, ,i,'. ,à ;a

AOS I>A PHFNIX

]\lais vnn 1'ciln ijuc i'olive-vos de uioriít
Pc*i*].>c't"u"íi-f--e."íi«i'õrj« iio yvnnilo.
Pfivíi easinnv o vosso doido ;'i historia
Kascinlu ifelle i:in laltaro beaidito :
Mas tlVssos que não descem na n.nvnte
I )o corrosivo hálito das éms.
Pois revivem das cinzas novamente
Como vivem de novo as primaveras.
Padrão de floria ]iara sempre novo.

< Mvidardhc o renome ousai- quem hade '
Irá cassando assim, da vóz do povo.Ao seio augusto da iinmorlalidade.

i;;is de madeira, nos forros do fe
minado adíjueridos na .
X(»rte, que dão realce ;
a sua pintura qu<

.-,a,. .1.. ,lis,i,„..,: 1..,„„„,1viI1„|(. desta pi-at-iea u s,,, ideal tã g„Ò de elogio, OmiiSmí™ T^"^ZHZ
1 ' ' I I • ' II I I i 1 1 t I 1 1 l I . . I • t 1 , •,...!.. . 1 . li.......... Itikll .1 ,.11.. . . . I i. 1i'1'os de torro alu- traça o benemérito sócio da mesma eeil-a (pio salie triunipliaiiti;1.'dessa glo-I|;| Ainerica do Sociedade José Bastos, que neste fen- riosa cauipaiilia,! E' que a idéa que soa todos os salões, tameni foi grandemente auxiliado por gerara nos cérebros d'esses incansáveis;' 'v"i, l,mM;,;' ,]"" ^ta eitacouios- seus collegas. soldados do trabalho, tinha ura.,,'le va-mero e gosto, em sua illuminaçao Nada ha a desejar no sümptuòso lor e significação, era a idea dó bom¦-';l/< meandosconto que trausmuda prédio, tudo está bom, o tudo mostra que permanecera fixa em suas montes'Lioito" ç-ii.i um dia dar.,, tudo, tudo cm- a evidencia o que é a força do união, o qual rochedo iuaccessive] qiío zomlrí

Ku vos saúdp intrépida coliorte.
Poderosa plialang'e de invenciveis.
De rija eiilihrat ura heróica e forte
Ualyando palmo ,-i palmo os inipossiveis !

PortaleZa. Junho de !)0õ.
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por mil centelhas des- devotado a<> Iniba--
prendidas 'li- uni ma- Uni. o o esmerado
r.iyilh iso rasto <|e pro- cultivo da iulelli-
Pulula luz deixada gcurin ! < ) i|Ui' seria
após si pela Pormos da vida no sou liei
e-trella ca-.lcnic expio- Icrialisino se não
dida na formosa alva lho dulcilieasse a du-
de 24 de .Junho de licada illustraçân do
IS!)!. eu sinto-me de espirito, c uno aflir-
veras dominada por inoii Vollaire: le
um justo orgulho de estaria a perfeição
pertencer a cia lão humana senão fos-
grandiosa associarão se a li-irmoiiia do
e nã isahiria nunca de amor ao Material o
meu obscurantismo, ao ideal catuiiihan-
para escrever nqui do de uiã >s dadas
m.".i pequenino nome para conseguirem a
se desde creaiic'1 ou felicidade dos po-
por um sentimental in- vos .'
nato. ou suggostio-i:t- Hojooh! l-mauix,
da pelas alevnntadas que a tua historia
ideas de nu- iscar sublime se acha gi\i-
mestres, nâo mi' ;!!i vada com indeléveis
/.(•-¦se a saber prestar tinia- iias paginas
culto aquelíes (pie d'oiro da II is'dria
t ai alhani pulo .mu das n-jrneões.- servi-

"*-*r; v n.

«S3 •
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SALÃO •'JOSÉ BASTOS'

24 dk .irxno i
(aj-iiknix. cai.\i:ii,'.\i.)

S.Vi/AO ¦ ÍOA^UI.M M.\<!.\|.l!.\|->-
eiigruudeciiuentu mo- ra para Talar a to-
ral. dos os posteros como uma onda de luz c per- junto ao sen divino seio. nlentando-n sempre,-

Quciíi negara a ambicionada "oróa du louros '""ie* a grandiosa data sempre para (pie pos.<i á pleno maiiutir ano-
2-1 de Junho J:'..LUÍíisiuia„iinssã() á ipie s(' impo/, ella a Eheni.x.

1 '-n.voiral. a (piem o ('cara inteiro ent liu.-ia.-1 iea -
mente admira.

Avante, avante obreiros do bom. Muitas são
a- fiilguraneias de vossas ü-lõrias.

..'pie ('• a t ua floria. Eu te venero.

/lrlp'vr!.- J,-,^r. ,-7,
2-1 (i !KIÕ.

24 DE JUNHO unho !Mi.",

0 GRP.NDB ACONTECIMENTO

conquistada por essa ii.P.itipivel pleiade qm
constitue a nota mais vibrante da valorosa.,m<>

| cidade de nosso (pterido Ceara .'
A palavra—a mais pronunciada syntlietisa- ' 'ertaineiite 

ninti-uuni.
durados elevados sentimentos é sempre des- Volvamos mil d< •¦ • olhar para. o passado ¦
colorida quando tem de tradu/ir as poderosas i'ellictamos va^aro.-aiuenle na lorn'1 caminla
sensai.-ões populares : e as ij-riindes emoções do (';1 l.)ei'coi'i'ida. pouco a [louco, por esse liriípi
sentir col!ccti\(i licani superiores a ipaalipier e.x- d(.> moços unidos |»elos inesinos peusam-Milos
pressão da vo/. humana. que.aqui atravessaram abysiiK s in; ondaveis.eon-

A vida nas suas variadas pbases e múltiplos tornaram veredas diPlicnltosas : ali subiram Hoje (pie a inats ampla e indcsciTil i\ ei sal is
accidcnt( s tem sido para vós o tlieatro de .ylo- montes alcaiililados. pincaros eh^-adissinios pa- la(;âo inpulsiuia ardeiiteiuente a alma do cai
na.se conquistas, o scenario de lutas e victorias, '"i pdg-areni o cume da Íngreme niunlniiha xeiro cearense, tainliem a mini cumpre prestai'a viadaclea de saerilicios coroados de triuiii- que eu chamaria o Monte Ulivele (;vocandoa sincera hoinoiiaüviii á u-ieri. sa • I 'Ia ni.x cuio an- '''-^ultani de alegria, vibram d<- intenso eu-
1'1'os suave reiniiiiscencia do angustiado caminho do ni versa rio passa nota data coiii lesteios 

' 
espe- ' '"ls!;isni" nossos corações pelo grandioso a cou-

Ao dobrar a pagina de 14 annos de trabalho 0 ilgothaonde se ¦ assou a mais sulilinie e im- ciaes e culto desusado. ' teeiaieiito que collocou a I'iii:m\. essa .-mi-.--
inteüeciual e material, conteniplaes a orla do morredoura tragédia (| :e assi ml rou a Iiuma-I Assim, com iiideseriptiveí.•çiitliiisiasino. vendo In.'íl<>!""." gloriosa «¦ invencivel. (pie conta pelas',,.,.," 

,.,,,',. victorias os combates .pie lia sustentado con-
ine.inora- "':I 

," vi('io •' ;« ,,(,(*iosidade. ao lu-.-ir ha mui;.,
sonhado oelos seus esTorcado^ ,!ii-i.,-o,i-,.^ca o cm < pie ,i o" '.''" "• o o ('( i oi es.

,'. bota 'Mais genial idéa da coiist rucção de um prédio
Imrni - 

"u'lr :i |,|iKN|N; pudesse funecionar eiii casa
,;1 ., i,l(.lu. I»'"!"'""- p.-n-e.-ia irreaiisavel aos mais crentes

e optimistas. ao.- mais IVrvorosos adeptos de
sua causa, taes o- oiistaculos e enq.eçilhos a re-
mover.

lOra ipiasi um alisurdo tentar tão arriscada
enipreza ua teria das seccas. uesfe meio onde

Piituro -lá onde se divisa o horisonte dos tem- nidade in-
posa alargar-se no a/.ul purissinio da phanta- teira: e
sia recainada de nitides lírilhantes (pie sd pd- aliual co-
deiii coiiípiistal-os os que a inieiitaiu a alma Hierani ua
coin o pão Pecundo do trabalho- . e illuini- alta a im-
nain o espirito com a lâmpada incandescente perecível
da instrucção — Pior A

Cada povo. qualquer raça lem a sua Puncção 1'iii:ni.\ !
capital na evolução da humanidade até chegar que im ni JS$i£;)\-
ao superlativo de celebridade. Uns. como os os ardentes ^.Qjf
(i regos. são destinados a assombrar o mundo rai( silo sol
com o 1'ulgor da illastração: outros como os crestam-
Sparlanos a dar exemplo de bravura singular: lheaspeta-
outros, como os .Jnpone/.es modernos, a inara- Ias, nem a
vilhar as nações coma superioridade de tactica rigidez, das
e estratégia do seu exercito e marinha: outros, brisas ar-
como vós. e muito mais dignos de admiração, a rebata - lhe

rCu^iiar^sejjioxis/ir prenii(> de gloria, a scien-| os perPit- L_
cia c o trabalho—as duas l:or(;as poderosas que nies nem a
niantcin em equilíbrio a prosperidade de uni aridez, do
povo. I solo conse-

j guirá e.x- IP&Hí^P'""'
Oirinto é sublime e sacrosanta a vossa causa .' t crin i na r- ^I^.CV-

Que não dirá a geração futura quando vir tan- | lhe as rai- ^^^^Üí-
tas parcellas dc ltenelicios. tantas unidades de /.es e agora
triiiinphos. com piist a das por vossa perseverança, sorrindo
pelo vosso esforço e finalmente pelo vosso amor i a r re ba t a
patru

b '>*•-. Jiavlílft^au

guraçao >{<<
jiiodio ou
de IlOje lio.-
a ga-a I ha

(|'| ,,' i',,',, naufragam Iodas as idéas alevautadas. ponpie
lirilíi;, ,.„. l,ili;,','(;' q"«' um arrefecimento nato domina a

, maioria dos homens,

uais pèia 
^':IS '"' ''l,;i- ••''¦des]>eito de tudo, germinava.

siia'e!e.-aii'- <'l'('s('i;l- '¦iiiguieiitava prodigio.-,ameute mi- coro-'¦ros de; uni grupo de modernos sn;i)'f;n»K u.»

y;i ,,.v'r "" ;| >II;| ii-ente Hieuixlas da estaíiira moral
rluncs vo- 

,l(' ''""' IV|'|i|- " Bastos. .Joaquim Mau'alháes.
beiianios llnsso (l1'('i,i(l" presidente ,. Hlpiidio Hloy- sendo
(JS .l0's< ,,1,'; M"1' " ultimo estabeleceu sua bas« de o],era-
A"iiia'"|o- 

,;(."'S ',|n ^I:111:'los- ""de itron em nossos
<listinct(!s (-onterraneos ali residentes, todo o

,?;•' .'/,¦-'' ¦'¦':';

rios a
SVIIlliolo c-

apoio .• acollinuento em sua louvável c árdua

SALÃO --21 |')E .ICXÜO"
! dos. com os

Eu também vos admiro, oh! Apóstolos e corações entliusiasmados descançani á sombra social, ave lienidita (iiieein seu vôo ei
evangelisadores da Ijiberdade e do Bem e ém cariciosa da gloria conquistada a custa de tan- a rectiliiiea por onde nos devenu s .
nome desta iniilher que se diz lira/.ileira. lanço tos esforços e de tantos saerilicios!... iiuinortalidade.
uni piinbado dc flores á estrada gloriosa (pie Recordemos ainda uma vez as brumas do pas- Salve IMlKXlx ('.\ t x i:ti;.\i.!

sa.do transposto por essa corajosa phalangc em
I meio de luetas agitadas, represonládo por essa

lylia \'1r,.Tc\. legendária líheiux que aiiciosa para tocar as es-
Irellas. alem dos pincaros allanciros das inon- PHENIX CAIXEIRAL
tanhas. abria suas azas possantes e vigorosas Orgulhosa de si n.esi
para.descortinar amplos horizontes e recuava
tristonha soltando saudosas nenias em dias

oo nosso
e n g ra li
d e < • i UI e 111 o
eruo t raça

vos leva ás portas do Progresso!!

I

, inissiu». Liiclarain e venceramo i lica II i e .. ;() magesloso e elegante edihcio hoje solem-
ncnieiite inaugurado entre a- notas de osp.,n-
sívíi alegria e ruidosa satisfação, attesta •> va-
lor de seus ingentes esforços e sublime abno-
gacãi i.

Está. portanto, superado o obstáculo que se
antepunha á n .-.-a marcha progressiva e vicio-
i'iosa, embora para chegarmos ao ponto dese-
jado. muito nos reste fazer.

rrabalhar. pois. sem esinorecinientos. forte-.
Junho dc IOOí"

n*

A rilKMX lutuosos chorando a saudade dos.que desappn

unidos e confratornisados. teiido por divisa esta
legenda sublime : —t mio pela i'!ii:\i\. tudo

, P1 . -., . 
'S,"I:I ,!,'vt' 

,,'s,i11' 
;| '"• pelo seu e.mrande(diuento ,. (dla anuvaradamerita IMienix < aixcn-al ao recordar o seu iia>- Lu ,,,«„ .,,,,. , ,; : ...'"".I '",

.• peio nosso amor e ded ccao. Criiieaca i>e -i
sado (pie loi um nada. ao contemplar no dia de • ¦ •

recerain para sempre...
Enlevada por um exlasi dulcissimo, de quem (.L>ueni não vacdlaria ante tamanhos fevez

acaba de contemplar a trajectoria luminosa des- Tu; sóhiéntelu, oh! mocidade audaz, e so

hoje o seu presente ipu- assigiiala liislre.- peren- ,],-i trloria e d;nes. esplaiidorosos triiiinphos.
Esía ('• a sorte dos «pie luciani pelo liem. este

vo--a üinaoe solidariedade, ei legara ao'a:po<reo
iiiiniórtálidáde.

¦'.':¦! tA fÀM.;,;«

cripta na tela iin.i.ei.sa de um azul purissinio. nhadOra dc luzes e perfumes, cs capaz de lautos ":'' '"'i!!!'" " 
T,"' 

,,','", P<"' 'i",',-" " 1,e,.H'lkrt!l1
' . ( ia iccipi oca. esta e a compensação a mais com-rasgos de abnega- ,,),,,., (. |)(.,.|-(.ita <\n^

(."1,,: '"• ^"'uente ,|U(. |j./i(i,.fim ,,,-,.„ .,
lu. sabes ideahsar ill.„.il,11.lss;1 do In-
,'ll!m,,,;ls ;"l",'!- balho honrado,-, so-
veis sem antever |i(|,.z da, bases em
as agruras de um (|U(, ,|SS(.„,,„..„„ ;is
l'1',u,'° "isondii- jUs,,ls ;,s|.i rações
VrL 

^wmdo 
ape- (|(1> S(M1S ani,.lllt,s

nas a luminosa es- ,|,,S(,jns
U'{'l]:l ,1;| esperai,- T|u]o' is|.() ,-. ,,„•- í
'•:l (í,;,"° lini ;"11"- evaimvlho de amor. 

"^ , 
.,-, r, f'•^Vol sol a apon- fudo'isto é iiinovan- Ç.Á : -. i 

': --^ '-l - ";^^ J
""' " <-aniinho umlho de Pralernida- " 

' "^,"*rníf"-

,l;':isl""'- de. Ilido isto,'.,-, suai-
Quanta nobre- mula dos seus alio- ¦ Vti-^_ ?{££.£''¦» "as subli designios. m Uj 

*"

aspirações desses (.'Oni taes practi
moços, (pie abra- cas e só assim che
çani fortemente ^m ella ,-i este ma '%
os dois poderosos ximo de ele\"ação.
eleinénlos líssen- só assim attingiu ao
eiaes ,-i vida hu- ápice de tanta-
mana. perfeita- grandezas, só assim
mente unidos ponde ter. de certo.
que se não podem a prolecçãode Drii

Em 2-1 Junho 1!)Ü,'

mÊKKÊ-

&^alÍíiMÍê^^SMíM:À¥~--^
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SALÃO "COMMERCIO" eparar: -o amor que a affaga liem SAI.At» "2-1 DE M.\ Pr



6 TJ1 IEXIX CAIXEIRAL

OS DOIS MONUMENTOS

Que se pode dizer da Phenix Cai-
xEiiíAL, que j;'i se não tenha dito em
mais de uma dezena de edições espe-
ei aos consagradas à eommeinoração de
seus gloriosos anniversarios ?

<> Ceará inteiro proclama benemérita
esta associação sem rival entre nós e
quiçá «'in iodo o Brazil.

Associações mais ricas, pode ser queso encontrem no paiz: mais illustradas,
talvez; porem de maior eohesão e dis-
ciplina, não c<mliecemos.

<) que dissemos, entretanto, não lhe
faz augnientar os méritos nem encer-
ra novidade alguma—é simplesmente
una verdade que se repete-, como r<

r t

pára o artista cearense; de outro, a li-
ção, o exemplo tocando os corações,
enchendo de immensa satisfação uma
população inteira que ali vem ver pa-
tenteado nosso caracter de povo traba-
lliador, perseverante, invencível. E

eousas divinas, são ao contrario, de-
graus por onde se eleva, o nosso pen-
sãmento até Deus.

Fosse esse edifício, propriedade de
um ricaço; pertencesse mesmo a
uma associação, porem cujos fins não

nessa alegria cominunicativa dos que estivessem de aecordõ com a boa mo-
vêem visitar esse edifício, de que com j ral, e mui outra seria a impressão, porrazão se ufana a nossa formosa Forta- mais bellezas que ostentasse,
leza, ha um certo segredo somente ço-l degredes profundos da moral social
nhecido dos corações paternos que ex-1 que, graças á Phenix, apresenta-se

neste momento triumpliante, com bri-
lho excepcional nesta, infeliz epocha
de abatimento e decadência, em que se
vae abysmando a nossa Pátria

uitam com os triumphos da mocidade

#*#

Mas nao é somente isto o que queria- Somente os cegos não vêem que aci-
nos dizer. .lá sabemos (pie o edifício da ina daquelle monumento de pedra e

"pviui.i.. tu v^^0i-+4ií^xaiaiLài^_iMUi><ajijui
jos destiuo é perpe.1nar-se.

A fama da Phenix lia de pássarasfuturas gerações como uma das mais
bellas conquistas da nossa eivilisa-1
ção; não foi porem, para dizer isto, que
pedimos algum espaço nas eolumuas I«leste jornal; mas afinal, que diser da
Phenix, (pie já não esteja, no pensa-!meuto, no coração de todos que teem
a felicidade de conhece-la '!

**• *

Api-oximeuio-nos,siga,mosessa Águia
(pie lhe sí'V\^ de symbolo, e vejamos Ionde cila vai poisai*.

Toda a cidade parece estar cm festa,
e nos acompanha alegremente nos-1ta -jornada, afim de comtemplar qual-
M>'«'|- cousa que mais alem se ostenta
impressionando a todos.

Não desanime-
inos, ergnnios os
olhos pára o eco;
o sol brilhante que
(loira as frondes
dessas arvores, as
flores, ;1s agoas,
hão de d o i ir.a.r
lambem as asas
daquella Águia
que anei( >sos pro-

< 'U "a i ii» *s.

l_S tírjfm ||' w B__k___XA ' ^Tjlip"•**¦-*¦ *li^HB L_L__fl

SALÃO -l'.1 DE AGOSTO» (huiliothkca)

1311a é branca
COniO a coTIScieli-
cia pura dessa boa
ntocidadode quem
e assignalado em-
1 »leina; não se con-
funde com o azul
puríssimo do céu,
liem se perderá
entre as nuvens
(pie passam.

Paremos, não é
um sonho, ei-la
Sobre o pórtico
de um rico tem-
pio.

A multidão es-
taciona e interro-
ga-se diante do
magesti>s<> edifício
destina,d( > a ser o
nova ninho desta
tieroica IIKXIX.

¦ •'"¦' '" ...

._  )* ..^¦rf___L • ' ¦¦¦]
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¦••..": ¦'¦•¦" '¦..:•¦¦¦'Xinguem então
sabe o que mais
admirar; si a bom
gosto architeeto-
nico que presi-
dio aquella eonstrucção, ou o esforço ' Pu f.xix é um monumento que honra ai cal brilha outingente, a forca de vOntadt

FRENTE EPART.E POSTERIOR DO EDIFÍCIO

ro mais grandioso e «u-ae, a cora- uma geração, porque ó uni bellissimo blime porqueé feito de amor. U

Bafejada pelo desvelo ardente da
mocidade, d'esta, mocidade que tudo
pode e tudo faz, nasceu, medrou e
hoje, como 'num kaleidoseopio gigan-
teseo, marcha por entre alas de uma
multidão enthusiasmada, ao grito uni-
sono de milhares de hosannas maravi-
lliandò a todos, embellezando a tudo.

E hontem, quando a Phenix era sim-
pies semente plantada ao acaso por
mãos mysteriosas de aventureiros su-
blimes, não passava de um desses
phantasticos sonhos de fada, uma des-
sas chimericas illusões que eiiibalám o
espirito do moço, em noites de insom-
Lia.

Hoje porem, quando transformada
em arvore robusta, abrigando com a
sua sombra bemfazeja, uma centena
de caixeiros, synthetiza a mais perfei-
Ta~T^>w^iuJa__i'eali(lad(is: —divindade
protectora, prodigirtizando, em grande
profusão, luz para os espíritos annuvia-
dos pela ignorância, saber para as cons-
< • i ei leias sequi osa s- d(4 glori a¦,—a n rparo
para os desprotegidos da sorte, e final-
mente, o repouso eterno, na vasta mau-
são dos mortos'', para aquelles (pie,
não podendo mais resistir ás brutalida-
des da matéria, são de chofre exclui-
dos do combate, pelo verdugo impas-
sivel da morte, desaggregando-se do—
cosmos material, "em busca das para-
gens luminosas" de Aleni-tuniulo.

E' esta a, sublime missão da Phe-
nix, "immensa como o ideal que (dia
eonipreheiide, eterna como o seu nome
(pie nunca perece".

Sim, á similhança daquella legenda-
í ia pyiamjde de ( y(b,queha tantos

séculos se ergue
altiva e imponen-
te, como sentinel-
Ia do deserto, no
meio das planícies
estéreis do Egyp-
to, attestando ás
gerações (pie pas-
sam o brilho e o

—«^ple-ndor—du-mn_
dos mais podero-
sos impérios ex-
tinetos, a Phenix,
depois de quator-
ze annos de uma
l.ucta incruenta,
de um combate
sem tregoas, er-
gue-se também
altiva, em uni dos
mais aprazíveis e
pittõrèscõs. recan-
tos da. nossa çapi-
tal, attestando á
posteridade o ar-
dor, a persevernu-
ça, o desvelo e o
denódò personifí-
cados na inearna-
ção possante do
Caixeirp( leárãuse.

A Phenix, esta
águia aj ocalypti-
ca já tem uni ni-
nho onde repou-
sar, um monu-

-¦'•• -i mento de granito.
Agora, que res-

ta fazer o phenix-
Embevecer-se pela efifervesceiicia do

-"" " '• '" MV™ ¦'¦n.> ...- jM-oouciooe sua mieingeiic.a. perseve- ohra d'arte que,, tempo consome-1 oV"^ 
' 

•

¦ no são visivois em to.lo» os temUiuites. do.soobvh-á rnn outro ,no,n, ,„ o *• ,„,| m-o" 
' 

11,,- In 5 '"'""'"' ta?to
Dá-seeiíffto uma dupla comtemplação, | elevação sò ooderá bem admirar, quem PHENIX CAIXEIRAL leoruscmit^ p^ra10!

espectaculo sublimee edificante que re-1 melhor a coinprehender.
mpera
-De um

..... lun sol abrazador; e
_ bubiime e significativamente auspi-|.l"stamente o pico da montanha a sua"¦'íl1'".1.:1. "r..'/.S|"nlT 

,!"::lS 
d!^':'tesl, G»ndiosaí a oi,,,, que agrada a vis-,,ioso tè_ sido o destino da Phenix!! Wte m!li« «Coutada pelas medouhas

»s de uma lueta glo- ulí"'ílfuis do tufão impetuoso.
r. ,1 i li ,• ,• i "d1""» << v io- iiuw ii'iii sido o ( esrino-De um lado, as bellezas artísticas ta e a alma; porque então percebemos Quatorze annos de umqueao primeiro olhar ferem a nossa com certo prazer intimo, que as artes eriosã, eis a sua bell- e •

attençao, que se volta inteiramente | scieneias longe de serem inimigas das!sagem entre nós''
umphal pas-: Para diante pois \

Parar, nunca!
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Assim, ;i liist"ori;t. iuooiicussa aiialys-
to do homem uo planeta, abrir-nos-á
de par em ]>;ir. as suas portas, o então,
impávidos, em uni bello aprumo, en-
traremos por ella a denlro.

E hoje.(pie a Phenix, eom memorai ido
o sei: décimo quarto auniversario mau-
gtira um prédio, onde mais iTaneainan-
te poderá exercer as suas 1'lllloeòes,
professar as suas doutrinas, é-lhe de-
vido um logar salientissimo no vasto
banquete social, e nós, fervorosos ade-
ptos desta exeelsa eoia>oraç.âo, de-
vemos, em uni eòngra^aineuto íiuítuo
de aífectõs, ajoelhar-nos deante deste
inagestoso culto e ahi, conscientes, res-
peitosos e com a mão pousada sobro
o estandarte ("pie nos unifica, jurar
pula nossa honra o dignidade, ;i sua
eterna solide/, a sua vida parouue.

24_(]_9()0.

Soidio de, uni) r a (/lie iii^jiiin
ii iiiiirii/in/r. jiurn itari/iir nu Ju-
f/mi a reitliilud ¦ de tiniu n il <ul

jdiil(is(iJi('o.

SlMXOSA Parlas.

i'.\'i';,';.\. niiilr.) IVAril d:i mocid ido,
Fmbalado ii;i luz do uni e.éo risoitho :
l'atri.-i. que ;i nciilc vè n.-i realidade
B juLu vpl-a, no painel de um «mli >.

Vetts do noivas, mis praias s'adelgncam.
Phttvas de beijos, ao luar rlorceoni :
Fmtre os vergeis. os pássaros esvdaçnui,
Kulvo as rosnos, os ninhos estremecem.

Tudo o que é meigo c doce e ;t ninar convida
Nu albor da Primavera pertuimida :
O '•(',(>. a Iu/. a i'lor. o a/, d. a vidii,
Náuis lábios ([tientcs de mulher amada :

Tudo-cíii vós so resume. é> mocidade,
Vos que sois a alma deste ceo risi)lilio,
Que a gente vè. (tra plena realidade.
K jjilgu Ve!-o. uo painel de uni sonho.

r I,; _ _n í i - ,- i ; n r

24 DE JUNHO

Data sublime ! i )a(a irmnortal !
Hoje a Phenix ('aiyeirul, engolfai Ia :

no mais intimo regosijo, eommemora o
deAmo quarto auniversario de sua1
installarào ceada anno (pie passa mais
unia victoria vem se reunir ás muitas'
(pica brilhante sociedade conta desde
os seus primeiros passos na sonda glo-
riosa Io progresso.

(iommenioração <le gloria! Inicio dej
unia nova era. porque a Phenix vê hoje j
reálisado o seu mais bello sonho de
conquista e com taes precedentes ha
de seguir inipavi Ia em busca do maiores
l riumphos.

Aos que trabalharam na consecução
do bello ideal, Iodas as bênçãos e lou-
vores são poucas para compensar seus
inauditos esforços.

Portanto, Iam/ando mu olhar de sa-;
tisfação para o resultado desta vouta- I
do máscula que hoje todos nós adrni-
ramo-, venho dizer também aos devo-
fados phe.hix.tas:

Avante ! Avante !
Fortaleza, 24—3—1)05.

( r- rr

A

V

TliAIJAUIAIÍ

AOS "IMIEXASTAS"

Trabalhai, meus inuãos que o Irabalho
!•" riqim/.a. é virtude1, é v Í!_l<o-!

Trabalhar ! —eis a divisa
Luminosa, universal!
Palavra que synl hetisa :
Vida, Pr (gresso, Ideal !
Tendo em vista esta verdade,

E' que podeis, Mocidade,
('hegar da glória ;t<» Thabor :
Trabalhar é lei suprema,
Que em si resume um poema
Sublime do (Ireadõr !

I raballiar ! lei que na » erra.
QUO o Eteriio concebeu :
Trabalham seres na Terra,
Trabalham ast ros no ('éo !
Do I nimito sob as plagas,'Trabalha o Mar com suas vagas.
Nesse eterno moirejar;
Libra-se a Terra no espaço
L, a gyrar iui seu reguço,
Se^ue esta lei 1 raballiar !

bem c»mvencido oontosso,
L' verdadeiro, é real.
(L)lle O trabalho (Alo Progresso
A base funda.iuental!

Ah rcrrltí 111v" fo TTt A Aí isa da.
Prosogni nesta cruzada.
Sem jamais re!rocoder!
Se Mir.óra a liu-la <í ina.'!.oria,
T ¦reis mais tarde a vietoria-
'òííiüe liavcis d" vencer !

I >o mar da Vida na í plagas
Prooogui na expedição!
Eazei iv.sya'la-1' nas vagas
A nau ci\'ilisaçã:>
A vaute ! perseverança !
I )a Pai ria sois a espera i;ça,
li] -(ii irein is do pr< )ixvr: lir !
Paliiiuro a Providenciai
Lia ! sus! e persistência1,

Ario/onanta - do Porvir !

M< i vali >r sede esj riria nos:
-.Morrer, mas não recuar 1

Sinceros republicanos,
Prompfos á Pátria sal\ar I
Sedes forte- nesta lida,

I )o Progresso pela vida,
Pela vida do brazil!
('oi item piai tão rico solo,
\-e—e-i-s-+p-i-e ile p('do il pó'l(.>
Xá) lia oui ro mais gi.ml il !

\ a in o (pie da !u'i!u?.ustdade,
bVasgaudo o es]>aço (le luz.
Desce a vóz da Magestade,
l^wi vos dizer : Lia ! sus I
Portanto. Mo;os, avante
L V(M'0ÍS (pie r desl il mora llt e
1 )o Progresso o evoluir !
I) I raballiar vos redime,
Porque o 1 rabalho ('¦ sublime...

Trabalhar e pi-ogr ;..!

,i'_r. _| _ r _,, v.
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Aulonio Alvos brasil *

Antônio Papi .Iitnior
Antônio ('ainillo do I l.ollnuda
Barão (lo^JJ^iapaba
líernardo PciTcira da ('ro.z
Meiivindo Alves I'ci-ciia
(.'arlos .'iludart
( Visai' A. da Silva '

1'úiücnin Marrai
Pr. Kdiianlo li. Saldado
.José do Barros Taveira
I). ! íci >r_uua Tcllcs
I tornolito I )onnnii'in's
I). Lsahcl li. Silva
|'.c |)y. José Leorno Mcuoscal
.|(»sc Perdigão Baslos
.losi'- Kodri^nes do (Carvalho
.lofto K'. Sal_;'ado
Joáo liopus Perruirn Filho

•I< >.-i<I o i ni Ma^alliãos
Miuud Teixeira da (.-ostn Solii'i'u.li()
Kayin undo ('al>ra I
1'VaiieÍM-n Benõvolo

10 i.\'( ilí \lilo

A râo < 'irreia do A inara I
!'. Adelaide A ím.-i r.-i 1
Alyarii ,\!ariin.s
I Ir. A Itredd Se\ eriiu > B. I híarie
Ai.isjfiistó Lopes
Barão do Rio B»rauci)
I Ir. Kduardo Studarl
Blpidio Blov de Hollanda
[•'eiieluii .Miiraes ;
l(,i'an('isco de Ai'aujo Sa!le-
l''i'a ncisco Linín
Bernaudu A Iherto l^oiudion

< iiíilheiane Abreu
•Ase Bossas Filllo
.lose ooureneo de ('astro e Sii-!v;i
José Pio de Moraes ('aslro
José Niiue.s de I .iiiia
J(is:é 1 !ra/il de .Mallos

I <i\ J M -1 111 i;1111 > de Serpa
I oa • | u i i! i .\ 1: 111 i /.

lua puni d.e Moura Qui noa u
I Ir. I 'edri> (íimies iIa leiclia
I Ir. Bayinundo de Ba rias I -.'.'li <
liayuiiuiilo Mal t 'S
Tlieiht.niiird de ('a.s! ro

I íarão de Si udarl

i:.'.'o. ti\ -

Antônio de Mal los I 'ora •
Antônio I vo de Mal 11 >-.
Antônio (,' iiruel I i uedes
Alitoiiio A ra ujo \' ia una
A nliiuio Joaipdin de (>livei,-1
Aiiiouio l (diòa Mi.rão
Antônio A. de Moura
A.utouio I'". ! ilülle-.
Antônio Soares
Aulmco !>',. ('aruein> Pi In>
Anlouio .Al. <'. .Maleher
AiUouio Aguiar Billm
Antônio N unes Valente ••
Anloliio da Siiva Maeliad ¦
A ntdiiio A inaro d" ( )li.\Ar.i
A liliinin l(,ernandes Paria - . YAr
Aulonio l''erreira Binia
Anlonio ijiii/ ('ardnsn
Antônio l''reire de Salxiia
A nlonio A Ives d:- ('ar\ aili >
.1 nlonio < í ur^el
Aulonio tlsiellila da Silva
Aiiíoniò de ('arvalho Boidua
Aulonio Benicio 1 'a \a!ra!Me
A nlonio Joaquim da Silva M arti
A lva n' M i ireira Pciun.iiio
A lva ro de ('asl r> > ('i irreia
AÜVedu Pe! ronilio de < Hiveiva
Alfredo da Silva Menezes
All.Vedo Theuiol heo de Iam i
A Ifrede A iiLUi.-Uo Popes
A u^usto Lopes '

Américo de Mal li» Lima
Ai I hur (ti < 'anno

,\ ri hur Theuiol lie > de I ,iin:i
A ri hur Vicioriano I 'ereira

Ari hur Al -i les da Silva
An hur de Moura Ramos
Ari hur de Moura
A Irides M intaiio Bra/.il d.e Mal i-
A ITims<i ('i'sar de M i iraes
AlVon-o I Vdreira
A IToiiso Ma.rlins de ('asl ro
Adolpho Riheiio da Silva
AdiJpho Qui ada
Adolpho I iopes de .v.L;'aia r
A Hierto < 'ampos

Adelino Maripies I )ias de So isa
,\ nua ndo I hHninjrues
Arinando Bocha Sousa
Ainaiálio Bocha Sousa
Anii.ir.ilin Proen.;;!
Adersoii < i ur._,'el Xo^ueirn
Ailadicrlo Ile/.erra
Arist idi s ('avalcante de l^i-eiuis
Aliei lleliriqlle
A lysio Bocha Sousa
A lva ro < 'a ma ra
Au.uaiste Pouchain
Pxaijaniiin de < lliveira Turre-
Bento da ('osla Bodriiiaies -I mia
I !oaneru'es Via nua da Rocha
Boa nervos N unes Teixeira
Phrysolito Araripe
I 'hr\ ~.iiilu índio (luiniaráes
('ypria no (1 nrjivl

I lodi 'a Ido < í uiinaráes
Cusli kVio ferreira NAbre
('uslodio I 'railn

( 'arlos l'reein;a
('aiT'-- MimtiMiejj;'!'!>
('arlos PiiiMiíé
('arlos A lhano Aim ira
('asi nero Bohson do ('liveora
Conrai 11 I 'aeheci>

i 'i iriola ii" I >;i rliosa lia mos
('],-i rindo I ia ri»isa I í i I líjin >
( 'íenienl i no Vieira Sobrinho
( Joyis M iltoul de A innrini
Carl llulainl
('iiiidid.o Niirliiil Paniplnna Netlo
Diojío lia m es I ia de II ia
l)emo>t hciies Brigado
í)Íij«f1'-IM'S Freire de \ a-ri U I ei-lios
!)eocl<'ciauo ' 'a valcaule de Froiins
!iiiiiii!il_t<is Bonilai-io
I >bminjíi is Serra c Si]\-,-\
Doiniiigos Miranda Bibí.úro
l 'aitl on Peipleiio I hi;\ pina
I ii-mur rito Mm-eira de Mene/.os
l^düardo Pastor
PiJuardo '}>¦ < 'asiro P.e/eiTa
Jíduardo Solou de Magalhães
lvja)e-.in Bovjícs Filho
l-Uclides Freire de Vasconcellos
Pléut horio .Miirco.s
l''.dlin;iidii • 'ais de Abreu
PmiJiii I ':¦, \;di-a lll<j
PiS_r<'nio N.Hllês de Lima
Bnóas l ir i lmdo
Friuu-isco i'ii.il.0 'le Me.-.q.uit;*>, ...
Fr;, ;ii-Í-.i-m Pire-- dr I ] Ala lida
Fa in-;>rn a.u- SauJos .Mello
|-'ra ncjsco I I ildelir.indo
l;ral,<- i-i-i i dr Souza Monteiro
Fia ll"l--c-i i l 'e|-iilL.',Mo

FraiH-Jsco de >iell> -e> Filho
Friiiiciscii L'-iincio
Fr;u.'(•:><•('• X.iivier Pinto
pram-i-.e,i (Jcl.-iVJo l('erreir;ii (ioines
Fia n-i-ri, d'( di . eiva | üirlvosa
Fva.oci.-cn |'l ora em \'i/Jira da l'osta
)• ra ia- isco d'< 'lixa-ir;)
Frain isc-o Rndritíües de VaTV.-.dh¦>
i•"r.-1 ne iseo da- ('ljaiias lünto
Francisco das ('Inouvis < Miveira
I' ra ;n-i  Vieira (Ja, ( 'o.sta

Fra llcisco A líiioll
l''ran>-i-oii iii l';iul,i Vleir;'!
F •iinci.sro Birpti.sla de < 'aslro l"ilie/
lAaiicisi-ii Kii^.-is (';i.v;dcanle
I" rancjsco i!- I ',-•; ul.» 1 .un.'
lAaJíciseo da Sj!\ ;¦. I 'rado

Francisco ('arlos ,],• Lima
Fra llcisci i 1 )j;. s da lí' iclri
lA.ailcisco liezi rril d • A ndrade
FraTj a- -.- d'Oliveir.i Salles
Fra Ucisi-o ( 'aineirn

Folei aünci liii ieii'(ii da Sil va
F ir mu in li-. s;i
lAIi] i" Linii
F, litíeiijo I ii irue.S i i;'. S.i lva
Feie.'Ii.m Moraes :

lú-iusJa Sobreira de .'. ndrade
l^elisiriino tA-a Pcijneu i

l Nidolrcd-H Ba-!-'-
(ii,;|.!je:-a:ie Stndarl da .Fon-er.-i
(> i-isia -, o Sioimira

\eV's iJSJl i < J lM'L'el
(lerv.-isio <!,- ('a.stro e Silva
(í, -iii-'_;e ,\| iireiva .! 'ei|.U(íim

(i.-oi-ec Moiia
(iastâo dos Reis K;tnt."l;ti! »
( I.-iimíiio de ( astro <¦ Sib'a
(l-ddiii" da Silva Ma) lo-
( ;.;'.lili,'I FiliSlJ l'n|Ueno
(iliecrio •'o>e ij,- ,Meueses

I ii-',a\ o Priila
! !(>d>d'rc<]n ti-' Sonsa Neve-
( I im h JVed ide ( '.-.i rim *

I bueiro Ribeiro
I lomero Ribeiro < 'fo es
1 lildehra ndo (íui '_:¦¦•! No-iieir.-i
llabib Oiocli
I b-v udiio Araripe de Sousa
Itermem-irildii ,!,- Brito Firniesa
I leraclito Zaínihui da Sib a < 'amara

IjTiiac.io ' )OUH-S i 'arellle

I itii-lirando Siipieira
I IdefiiU.so Albaim
inoce.iu-io Ibrdri.Lriies farvallio

l-.-,-e <Juiriini da Sib :i
.1 n-i- d,- Farias liana >.-
José Vj.-i or 1'' neira Nobre

} , i-i- Oa. ( línlí.a \ i'Cll iJ\
.)(A i'i rdi'_';io Basliis
José < Iriano Àieiie--eal •' nnior
.In-,- Aní .m'm lia Silva
José Mi iiesea! dia ( 'o-la

.),.si- Xi-:,-i-i: do ('armo
•José Francisco da Silva
José i 'andido ( ';i> alcâute Filho

-'o-e Rodrigues de ( \nrva llm
José L¦• ipoldiii" da Silva
Jtisé Augusln de Araújo Sampaio
José Ari Irar da. Rocha r rola
José Joaquim Soares
José Flpidio (iondim
José .\iioiplm Avelino
José Fobppe da Frota
José d.'A lencar Ar;\ripe
José da < 'osta Rodrigues

lo-,- Monteiro dia Silva
lose Teixeira Moitrâo

José Raymiiudo ('orreiii Filho
I,,,-,- Pai ricie Ribeiro

José Aureliano de I lollanda
José Lei,lírio
José Abe- de í >!iveir.i

lo-e de ()liveir;i < 'osta

José de Sou/Ot Leão
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•)os('' Lourenço de Castro e SiIva '¦
José Baptista Maia Filho
José Gomes Rodrigmes da Frota
José Firmiano
•losé Sedriin de (lastro Jucá
•lese Eugênio de S(ius;i
José Pierro ('nriieirn
José I hmiingues <1< Asovodo
José d<i < -esta Theoplnlo
José Joaquim Beserra
José Augusto do Pontes
José liiii/. de l 'asl ro
José Ferreira dos Santos
José Fernandes de * 'arvalho
J.Oáé I 'lysscs 

de < Miveira
José Nogueira Sampaio
José ('aetano de ( Miveira
José < rondim
• liim' ('ollarcs
José Monteiro de Alencar Araripe
José Jacvnt lio de Meneses
José Sal asar da ( hmha
José de i Miveira Rola
José Rodrigues da ('ostn
José R. de < 'arvalho

J. i ise ..Sá -
.losé Leão
João Sá

o;"iu freire Napoleão
João de Alenear Araripe
.João ('avalea nle de Sonsa
João Sobreira de A ndradé
João Libera to
João li. Saldado
João Xavier Pinto
Joãi' Alei.xo i|e S;t
João da Bocha Moreira
João Bn.ptista .Madeira
João Fontenelle
.11 lào da * 'osl a e Sil va
João ('nuby Ribeiro
João Baptista de I lollanda.
João de ('arvalho Rocha
João AllVedi> Avcüuo
Juãii Nelson da frota
João Cnpistrnno Rodrigues' Lima
Joã i I [enrique de < Miveira
João .Mendes Pilho
João Amadeu Portado
João Fontenelle Primo
João Junqueira Guarauy doSalles-
João (íurgol de Lima
João (íuilhenue da Silva Júnior
Joa | r.ini Sá
Joaquim Magalhães "
Joaquim Gonios Parente Pilho
Jo;iquim da (!linlin Aceioh,
Joaquim Marchaii
Joaquim Vere.osa Filho
Joaquim ('ai.- de ( Miveira
Joaquim Saldanha Armes
J iquim Frederico !•'. de Andrade
lo;iq.lilll Sidou

Joaquim Jorge Vieira
Joaquim Dias da Rocha
Joaquim Augusto de Araújo
Joaquim da Silva
rliilio Augusto de Moraes
J ulio Bruno
Júlio Sii|iieira
Juüo Eslevos
•Iustiniano Foutonelic
Justininno Pio de Moraes e ('as!ro
Jorge Cais
Jader Rodrigmes da Sil \ ,-i
Jeiiuvinno Augusto Pereira
Ja\ me (-iimpos
J mio (íoiiealves da Silva
John Riehard Aiuoyoo
¦ iaciih Elias
José' Painploua
Lu:/. Mendes ila Fonseca
Luiz. (lonsag'a Fernandes
Luiz. (!ousag'a da Silva
Luiz Felippe < '.avaloantc
Luiz. (ionsae;.! tios Santos
Luiz. ('.arvalho
Luiz. Nunes de Lima
Luiz. Viciaria no
Luiz da Cunha Barres
LuiZ Meneses
I joureneo S;i
Lourenço Porto Net tu
Leopoldo Perdigão de Oliveira
Libera to Nogmeirn de Queiroz
Lut iyard do ('a rim >
Lúcio Alves Barbos'!
Lindolpho Themot lieo de Lima
•Manoel Murl bis da ('usta
Manoel de * Miveira Rola
Manoel Beceo Filho
Ma miei da Rocha Moreira Filho
Manoel Luslosa de Vasconcollos
Manoel Baptista de Moines
Manoel Lucas de ( 'arvalho
Mario Ronmlo Linhares
Mario <'ampos
Mario Lisboa
Mano Sá
Mai in Elias
M iguel Xavier Pinto
Miguel Lima
Milhão Bivar
Milton de (';i rvaIho
Maurício Pires.
Mo.lc.~l 11 ( 'osl a
Martiniaiio Silva

M illou Rodrigues da Silva
>clavio de ('astro Bezerra

<!scav Braulio (rareia
(iscai' Viannn da Rocha

iscar Borges Théòphiio
Origeno.s Freire de Vasconcellos
Pi dro da Rocha <! uimarães
Pedro Brito
Pedro Popes Ferreira
Phileinon da < lama Lyra
Paulo Teixeira da ('unha
Paulo Fontenclle
Paulo Ribeiro da ('índia
Plínio ('ampos
IV ry Cruz
Prisco ('ruz
Poiupilio Thcinotheo de Lima
Pergentiiio (lurgel Figueiredo
Rayinundo Lüierato de Carvalho
Rayinundo (íarcia
líaynmndo Rodrigues
Raymundo Caetano de Pai-a Filho
Rayniundo ('ollares
Raymundo Carlos da Silva Peixoto Fillui
Rayini.ndo do ('armo Pilho
Bayinnndo Lopes da Frota
Rayinuiido (lurgel (iuédes
Ra vinundo < 'aininha
Baiil Cabral
Paul de ('astro Bezerra
Raul S. Duarte
Raphael Thcophilo
lli) li nó Pontes
Rubens Façanha de Almeida Brandão
Riehard Selinumaun
Raul de Sousa ('arvalho
Sebastião Sá
Sa.ty.ro Cunha
Sandoval Viaiiiia da Podia
Sylvio Pchb.i
Samuel Correia Lima
TI philo !''açanha Dias
Tilo de ('astro Menezes
Trajano ('a valcante (ioudini
Lhobdoro Thoodoiniro ('atirai
Virgílio de Mattos Porto
\ irgilio Xavier
Wenclrido Mello
Vicente Roque
Vicente Alves de Almeida ('astro
Vicente Paula Ávila < Miveira
Xisto de ( Miveira Bivar
Luiz. Parnaso Cordeiro de Almeida
João de ('astro Filho

SOCIos Ci i\T|;| üCljYTHS

Antônio José (lapibaribo
Antônio Martins
Aifgusto Cabral
Francisco Philoinono F. (I ornes
João Ba.ptislã Maia
João Agnstinha da ('unl.i i
< ividio Leopoldino da Silva
Roberto Bocha

sócios li".xx:'ici.\i>os

LpíiininoiniMs rehppe
líill.)Ío lldetonso
11 udson Ai'ai'ipe
José' Aristides Oueved1)
José de (Queiroz. Lima
João AlIVedo (íadelha
João Lisboa
João I'eV.ro de Pontes
Júlio de ( Miveira Lima
Narciso < 'unha Barras
Silvino Lopes da Silva

ra

coi;i;i:si'oniik\'|'|.',.-

Antônio Alves Brasil '
Antônio Papi Júnior ¦¦
Antônio Rodrigues d'( Mivei
Antônio de Farias Lemos
Anlouio Araújo Soares
A ntonio (íadelha
Antônio Telles d'( Miveira
Antônio Bezerra
Anlouio Ifchôa Filho
Antônio Pinto d ( Miveira
Anlouio Telles de < 'arvalho
Antônio \'ieente do Nasciim
Anlouio dos Prasei'es Pieita
Antônio Soares do ('oiito
Anlouio Linhares
A Ivaro Liinoctiiicio
Álvaro Bezerra de Menezes
A Paro ('ordeiro da ('ruz.
Antero Ba.rliosa
A ugiisto Sii
Augusto (la.rcia
A nierico (íadelha
A Iborto Freire Napoloão
A rthur t 'oi rim
A lio uso Nogaieirn Rabello
AlVoiiso Levv
.K t'.'onso i 'atirai

AlTonso A. .Moreno A

nto

oreno Ale ilovado

Avthúr Linhares
Alfredo José de Souza França
Accondino Augusto Leite
Bernardino Rolini F. Gomes
Bento Aninhai Bomfim
Bonnvenuto José de Lima
Bernardo Freire de Castro Jucá
Bento de Moura Ferreira
Benvindo Alves Pereira '
('ezar A. da Silva *
('icero Sá
('ordolino ('ordeiro
Clycerio (lurgel
("arios Rolim de Moraes
('origuazil M. de Mattos
('andido Fernandes
('andido Moreira d*Aguiar
('hristiano Soares
Dario Borges Telles de Meneses
Lduarilo Cunha
lOduardo Campos
Llpidio Floy de llollanda '
Ivstevam (llz Riibin
Ernesto Brazil de Mattos
1'lurico Salgado Duarte
Eduardo Noronha
raictrèrio (!ht».ve. <^tí-^Cas.U'odiamos
lOuzebio Coiirado Nogueira
Buclides Floy de I lollanda
lOlesljâo Souza
Flvdio Fei'reii'ii
Furipedes Lima
Francisco da Fonseca Pereira
Francisco Ferreira Martins Telles
Francisco I>einetrio
Francisco Lima e Sil va
Fra ncisco Loiizada Gonçalves
Francisco Sanlabaya
I^rancisco d*Assis Moreira
Francisco de Barros Telles
(•'rancisco Vieira SiJiriuho
Franciscs Pereira < 'ampos
Francisco Mona Barrotto
Francisco d'( Miveira ('abral
Francisco Alves da Silva
Francisco Paulo de Souza
Francisco B. (lavalcante
Francisco d'Assis Ferreira Lima
Francisco Agno Soares Dantas
Fraiicisc< Olyinpio d'Oliveira
Fi'ancisco Iloracio do Nascimento
Francisco de Barros Silva
Frederico Augusto Psick
Fi'üdci'.iç<) da Fonseca Pereira
Frederi-o (Mynipio d'01ivei.ia
Fausto Lopes
Felippe ('orreia de ('asl ro
I''eiieloii Salioia
I' irinino (roíidini ('abra!
Firuiino VidaJ
(«odotredo Pacheco de Menezes
(fti.s.lavo ('unha Graf
(i(\rvasio Nogueira
I liminiaiu) Bezerra
(I lista vii Teixeira de Lyra
(luilherine Maurício
I Içraclit.o 1 loniingues *
líeiaclito Cabral
I Pmrique ({ornes de .Mattos
1 lypohto I ndio (luiniarães
I lebecio Monte Sobrinho
I lenriqiie de Pontes Vieira
Isaias Beviláqua
José Frota
José' ('uperlino Fernandes
José Anlouio Teixeira Júnior
José d Oliveira Barbo/a Pri.no
José Bezerra Sobrinho
José Polvcarpo Barlioza
José Pjnto Simões
José Pedro dWndrnile
José Ponipilio (bindiin
José dos Reis .Mello
José' Philoniciio Perreira Gomes
•losé I lenriquo Filho
José' .lorge \ieira
•tOsé -lulio Lonsada
•losé Nunes de Lima r
.losé Cais d'Abreii
.losé' Torres de Mello Sahoia
•los» Monteiro Maia
•losé de ('arvalho Lima
.losé .Moreira Pequeno
•losé .Madeira Barros
•lose lldeloiiso Pereira
•losé Lúcio Magalhães
•losé Sá (' i vai/ante
•lose Carlos Sabino da ('osta
•lose Pedro de (.'astro Correia
•losé Posa da Silva Guimarães
•losé Thotnnz Freire
•loeé Guimarães d'()liveira Rolim
•losé Silva Porto
¦losé ./anuario .i. Araújo
•lose Fleuthero de ('astro Silva
•lose Aristides de Castro Silva
•lose I'edre Soares
•íoáo Leoncio
¦inão Tiliurcio da lorota
•loão (lavalcante d'< Miveira
•ioão ('hrisosthoiuu Rodrigues d < ?>!
•loão da Fímseca Pereira
•ioão de ('asl ro Ramos
•João Soares
•ioão Lima e Silva
•i. lão F. de Sousa t 'a! unda
¦loã idtibeiro 1'essi'ia Monl.entíiíro Fill

de Sou.'

mie

¦ioão de Paula Filho
•ioão Ferreira Gomes
•ioão Bandeira de Queiroz
•ioão de Castro e Silva
•ioão T. Pamplona
•ioão Faciindo d s Santos
•loa.piim da Fonseca Pereira
•lofiqnim do Monte Cavalcante
•loaijiiim d'<)liveira Bivar
•inaquim Vieira Sobrinho
•loaquiin Pergfentim» de Carvalho Maia
•loaipiim Canutó cl'Albuquerque
•loaquim Fernandes de Souza
•lulio Masc.o-eiihas
•lulio Severiano da. Silveira
•luliano d,Arau,]o Leito
•losias Maciel
•losias B. Prado
•losué B. Prado
Luiz Machado
Luiz Cavalcante
Luiz Dourado
Luiz Ribeiro da Costa
Luiz Nelson Lopes
Luiz Nogueira Sobrinho
Luiz Xavier Pereira
Leovegildo (iurgel do Amaral
Leovegildo Pinagé
Leopoldo Lourcnço Go1 lares
Leonardo (íomes Parente
Lucilio (lerenso d'A lluiquerquc
Manoel Barroso
Manoel Comes Guimarães
Manoel da Rocha Guimarães
Manoel (íomes de Campos 

''Júnior

Manoel Monteiro Dias
Manoel Gonçalves d'()liveira
Manoel Antônio Garcia Sobrinha
Manoel Soares da Cunha Bezerra
Manoel Soares Benovides
Mario Jatahy
Marcai Luiz Barbosa

i Miguel Lucena
Miguel Teixeira da Costa Sobrinho ?
Mareilio (VAlcanlara
Meni de Sá Araújo
Mamedc d'()liveira Ranio.s
| Ictii-VH» Justa.
Octavio Ferreira
Oscar Alcides da Silva
Oscar Bruno
Oniilpho Ia*o
Pedro (lurgid do Amaral
Pedro Ivo
Pedro Sombra de .Sons;' Prata
Pedro Iía.x1ví«íhcs
Paulino Ibiapina Pequeno
Philernon Cruz
Paulo Aguiar
Raymundo Magalhães
Raym.Hdndi* Xavier de .Sonsa
Raymundo Borges
Raynnindo <Í-01ívei*ra Banhos
liaymisudo de Castro Monteiro
havuinudo de Paula B.Tmis
líayiuundo Martins
Uaymnndo Pereira VÚMina
Rayniiindo Teiscira Solirinlio
Raymundtv Irene Napoie o
l^aymuudit Nonato d?i Krota
RavinJiiiido TJjeinisJorles Baj'.r<>-.!> nL- Carv.

! Ilm 
'

llayn'mndo de Oa.Ssl:r(V Silva
.Paiíl Miranda
Rodólphi» Lopes (]« Silva
SeTiasíião Gitódes da Silva
TJ;emisJorles Machado
Tristão Saltes
Tl'ieniistorles Tliooioiiio da Muraibi
Tiaeodo.ro áàx Santos Lessa
TJ.icndovo Ramos da Costa Gadelb.Mrrií<"odoT<i Forja 1 ndes P»rasil
TI.io.nia7. Atpiino de ('Miveira
Tassu Napoleã«
ViCent* .losé l^evririmles
Vicente Rolim d.".Mora<;>

líESCMO

iVnerneritos .. ._..  '2'A

iloiiifi' ,j*:os.

l'.'nVr)ií."os . ..

('70ilril>uii;,tí-

::t;_;

l»r n<'lJeJMdris

l 'o.r.res:iomJej.!!c.s

TotaJ (lli-

F.xisVen'1 lô sócios qjae perteiiceni m duas
•classes e são distingnidos nesta lista com o
signal — C). ficando jíortanto o numero de lilil1
redusido ;t 'Í4.7.
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